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RESUMO - Avaliaram-se alguns aspectos biológicos de Chrysoperla externa (Hagen), ali-
mentada com ovos e lagartas de Spodoptera frugiperda (J.E. Smith), a 25 ± 2 ºC, 70 ± 10%
de UR e 12 horas de fotofase. Larvas do predador foram individualizadas em tubos de vidro
de 2,5 cm de diâmetro x 8,5 cm de altura e alimentadas com ovos de um ou dois dias de idade
ou lagartas recém-eclodidas de S. frugiperda. Avaliaram-se a duração e a viabilidade de cada
ínstar, das fases de larva e pupa e do período de larva a adulto nos diferentes regimes alimen-
tares, em delineamento inteiramente casualizado, com 25 repetições. Não houve diferença
significativa entre as médias obtidas para a duração dos estádios e fases de desenvolvimento
quando fornecidos ovos de um ou dois dias de idade. No entanto, larvas de C. externa que
receberam lagartas como alimento apresentaram desenvolvimento mais lento, acarretando uma
duração significativamente maior. Exceção é feita à fase de pupa, que não teve sua duração
afetada em função do alimento ingerido na fase de larva. Larvas de primeiro ínstar, supridas
com ovos de um ou dois dias de idade, apresentaram viabilidade média de 56%; o mesmo não
foi verificado quando alimentadas com lagartas, as quais proporcionaram 93% de sobrevivên-
cia nesse estádio. Nos ínstares subseqüentes, a viabilidade não foi afetada pelo tipo de alimen-
to fornecido, sendo superior a 86%; na fase de pupa, foi superior a 95%, independentemente
do estágio de desenvolvimento da presa ingerida na fase larval.
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BIOLOGICAL ASPECTS OF Chrysoperla externa (HAGEN, 1861)
(NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE) FED ON EGGS AND LARVAE OF

Spodoptera frugiperda (J.E.SMITH, 1797) (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE)

ABSTRACT - The aim of this study was to evaluate the biological aspects of the green
lacewing Chrysoperla externa (Hagen), fed on Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) eggs
and larvae. Larvae of the predator were individualized in glass tubes with 2.5 cm of diameter
and 8.5 cm high maintained at 25 ± 2 ºC, 70 ± 10% RH and 12-hours photophase and fed on
fall armyworm eggs of one or two-day-old and new hatched larvae. The developmental period
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and survival rate of each instar as well as pupal stage of the predator on different alimentary
sources were evaluated in a completely randomized design with 25 replications. There was no
significant difference in the developmental period of C. externa larvae fed on one or two-day-
old fall armyworm eggs; however, those fed on larvae presented a longer developmental period.
For the pupal stage no significant differences was verified regarding the larval feeding sources.
First instar larvae of chrysopids fed on one or two-day-old eggs showed a lower survival rate.
The same was not verified when larvae in that stage were fed on S. frugiperda larvae. In the
2nd and 3rd instars, the survical rates were not affected by the food source, with values over
86% being found in all treatments. The  pupal survival rate was higher than 95%, independently
of the stage of prey development.
Key words: biology, green lacewing, fall armyworm.

A lagarta-do-cartucho do milho,
Spodoptera frugiperda (J. E. Smith), é oriunda das
Américas. No Brasil, especialmente nas regiões onde
se cultiva o milho, é considerada uma das mais im-
portantes pragas da cultura (Bertels, 1970; Cruz,
1995), podendo ocasionar danos consideráveis,
dependendo do estágio de desenvolvimento da planta
e da cultivar (Cruz & Turpin, 1982, 1983).

Métodos alternativos para a redução da
densidade populacional de S. frugiperda têm sido
pesquisados. Os predadores da família Chrysopidae
se destacam por atuarem de forma significativa no
controle de diversos artrópodes, por habitarem di-
ferentes agroecossistemas e serem facilmente cria-
dos em laboratórios (El Arnouty et al., 1993).

Aspectos biológicos e capacidade preda-
tória de Chrysoperla externa (Hagen) foram estu-
dados em laboratório e casa de vegetação, com o
uso de diferentes presas, incluindo ovos (Carvalho
et al., 1998) e lagartas (Silva et al., 2002) do
noctuídeo Alabama argillacea (Hübner), ovos do
piralídeo Sitotroga cerealella (Olivier) (Nuñes,
1988; Ribeiro, 1998), ninfas do pulgão Schizaphis
graminun (Rondani) (Fonseca et al., 2000) e ninfas
do tripes Frankliniella schultzei (Trybon) (Barbo-
sa et al., 2000), assim como ovos e ninfas de
Bemisia argentifolli (Bellow & Perring) (Auad et
al., 2001). Trabalhos similares foram desenvolvidos
por Ribeiro (1988), que avaliou o efeito de diferentes

fontes alimentares, incluindo ovos de S. frugiperda,
sobre o desenvolvimento de C. externa. Essas pes-
quisas evidenciaram a adequação dessas presas ao
desenvolvimento do predador, possibilitando o seu
uso para o controle de pragas em diversos
agroecossistemas.

Informações dessa natureza constituem pré-
requisitos básicos para o sucesso na utilização des-
ses organismos em programas de controle biológi-
co. O objetivo deste estudo foi avaliar a duração e a
viabilidade das fases imaturas de C. externa, ali-
mentada com ovos de um ou dois dias de idade e
com lagartas de S. frugiperda, em laboratório.

Tanto o predador quanto a presa foram cri-
ados conforme as metodologias descritas por Car-
valho & Souza (2000) e Cruz (2000), respectiva-
mente. Larvas de C. externa, da geração F2, re-
cém-eclodidas, foram individualizadas em tubos de
vidro de 2,5 cm de diâmetro x 8,5 cm de altura,
vedados com PVC laminado, e mantidas em câmaras
climatizadas reguladas à temperatura de 25 ± 2 ºC,
umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 ho-
ras. Testaram-se três tipos de dietas, as quais cons-
tituíram-se de ovos de um ou dois dias de idade ou
lagartas recém-eclodidas de S. frugiperda, ofereci-
dos em número superior à sua capacidade predató-
ria, com base em resultados obtidos de trabalhos
preliminares. As presas não consumidas foram des-
cartadas, procedendo-se a um novo fornecimento
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de alimento a cada 24 horas, durante toda a fase
larval do crisopídeo. As massas de ovos de S.
frugiperda foram fornecidas recortando-as do pa-
pel de filtro usado como substrato para oviposição.

A duração e a viabilidade de cada ínstar e
das fases de larva e pupa do predador foram avali-
adas para os diferentes regimes alimentares, em de-
lineamento inteiramente casualizado, com 25 repeti-
ções, constituídas por uma larva. Efetuou-se a aná-
lise de variância e as médias foram comparadas pelo
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Não houve diferença significativa entre as
médias obtidas para a duração dos ínstares e da fase
larval de C. externa alimentada com ovos de S.
frugiperda de um ou dois dias de idade. No entan-
to, aquelas que receberam lagartas como alimento
apresentaram desenvolvimento mais lento e, conse-
qüentemente, maior duração dos ínstares e da fase
larval (Tabela 1). A duração dos ínstares de larvas
alimentadas com ovos de S. frugiperda de um ou
dois dias de idade assemelhou-se aos resultados ve-
rificados para larvas desse crisopídeo, alimentadas
com ovos do mesmo noctuídeo (Ribeiro, 1988). As-
semelhou-se, também, à duração obtida quando re-
ceberam ovos de S. cerealella e A. argillacea,
como constatado por Nuñes (1988) e Figueira et
al. (2000), respectivamente; no entanto, foram su-
periores aos resultados de Ribeiro (1998), quando
utilizou ovos de S. cerealella.

O tempo de desenvolvimento das larvas
supridas com lagartas de S. frugiperda foi superior
ao encontrado por Silva et al. (2002), quando estu-
daram a mesma espécie de crisopídeo alimentada
com lagartas de A. argillacea, sugerindo a interfe-
rência do tipo da presa na duração do período larval.
Constatações semelhantes foram feitas por Kubo
(1993), que observou menor período de desenvol-
vimento de larvas de C. externa, quando alimenta-
das com lagartas de Galleria mellonella (Linnaeus),
em relação àquelas supridas com lagartas de
Diatraea saccharalis (Fabricius).

Não foram constatadas diferenças signifi-
cativas na duração do estágio de pupa em função
do tipo de alimento recebido pelas larvas (Tabela 1).
Os resultados obtidos foram superiores àqueles en-
contrados por Ribeiro (1988), que verificou uma
duração de 7,6 dias para pupas provenientes de lar-
vas alimentadas com ovos de S. frugiperda, embo-
ra não tenha sido mencionada a idade dos ovos uti-
lizados. Também foram superiores aos obtidos por
Silva et al. (2002), que constataram uma duração
de 5,9 dias para a fase de pupa, utilizando lagartas
de A. argillacea como alimento para as larvas. Es-
ses resultados reiteram aqueles mencionados por
Principi & Canard (1974), que enfatizaram a im-
portância da qualidade do alimento larval na dura-
ção dessa fase.

Os resultados obtidos para a duração do
período de larva a adulto, para insetos alimentados
com ovos de S. frugiperda, não diferiram em fun-
ção da idade do ovo e foram similares aos encon-
trados por Carvalho et al. (1998), que constataram
21,2 dias para larvas de C. externa alimentadas com
ovos de A. argillacea. Quando as larvas foram su-
pridas com lagartas de S. frugiperda, a duração foi
significativamente maior, correspondendo a 24,6
dias.

Larvas de primeiro ínstar de C. externa,
alimentadas com ovos de um ou dois dias de idade,
apresentaram viabilidade relativamente baixa em re-
lação àquelas que receberam lagartas, visto que,
cerca de 44% delas não completaram o seu desen-
volvimento. A disposição dos ovos da praga em
camadas sobrepostas e a presença de escamas que
ficam aderidas à massa de ovos podem constituir-
se em fatores de proteção, dificultando a ação de
inimigos naturais (Armas & Ayala, 1993). Tais ca-
racterísticas das posturas de S. frugiperda podem
justificar a baixa viabilidade encontrada para as lar-
vas de primeiro ínstar, quando alimentadas com ovos.
Outro ponto é o possível efeito da dureza do córion
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TABELA 1. Duração média (D), em dias, (± EP) e viabilidade (V), em %, dos diferentes estágios de desen-
volvimento de Chrysoperla externa, alimentada com ovos de um ou dois dias de idade ou lagartas de Spodoptera
frugiperda. Temperatura de 25 ± 2 ºC, UR 70 ± 10% e fotofase 12 horas.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, nas linhas, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey
(P≤ 0,05). EP = Erro padrão da média.

dos ovos desse lepidóptero para larvas de primeiro
ínstar do predador, pois, nesse estádio de desen-
volvimento, o aparato bucal pode não ser suficien-
temente resistente para romper essa proteção do
ovo, dificultando a predação (Carvalho et al., 1998).
Nos ínstares subseqüentes, a viabilidade não foi afe-
tada quando as larvas foram alimentadas com ovos
da presa. Ribeiro (1988) registrou baixa viabilida-
de, não somente no primeiro (50%), mas também
no segundo ínstar (35,4%) de larvas de C. externa
alimentadas com ovos desse noctuídeo, atribuindo
esses resultados à dificuldade de rompimento do
córion.

Lagartas de S. frugiperda foram as presas
que proporcionaram a maior sobrevivência de lar-
vas de C. externa (Tabela 1) sendo os resultados
obtidos próximos aos constatados para larvas ali-
mentadas com ovos e lagartas de A. argillacea, por
Carvalho et al. (1998) e Silva et al. (2002), res-
pectivamente, e ovos de S. cerealella, por Ribeiro
(1998).

A viabilidade pupal foi superior a 95%
(Tabela 1), independentemente da dieta ingerida,
demonstrando que, uma vez que a larva de primeiro

ínstar tenha conseguido perfurar o córion e se ali-
mentado, essa presa permite o desenvolvimento nor-
mal dos estádios subseqüentes e da fase de pupa.
Esses resultados divergem daqueles obtidos por Ri-
beiro (1988), que constatou viabilidade de 25%
nessa fase, quando estudou aspectos biológicos da
mesma espécie de predador com ovos de S.
frugiperda.

Ovos com um ou dois dias de idade ou la-
gartas de S. frugiperda foram adequados para o
completo desenvolvimento das fases larval e pupal
de C. externa. Contudo, a baixa sobrevivência das
larvas de primeiro ínstar alimentadas com ovos des-
se noctuídeo faz dessa presa uma fonte de alimento
restrita para criações em laboratório, podendo ser
promissoras em campo, onde possivelmente encon-
trarão o inseto-praga em diferentes estádios e fases
do desenvolvimento.
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